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. DEpois d'huma revolução summamente atroz,

. brutal, e cheia de ignorancia , revolução,
em que se confundirão e violarão todos os prin-
cipios 'da politica humana, reformou a Franç .. as
naturaes e leves imperfeições, que são iusepara-
veis da Sociedade civil, fazendo-as desandar em
males por extremo flagiciosos e infernaes , que fo-
rão causa de ficar' de todo perdido o estado so..
cial, A grande Bastilha de París , que por certo
não encerrava mais que cinco réos de crimes -atro-
zes , passou pela refórma de se lhe substiruirern
milhares de cadêas semelhantes em todos os De-
partamentos Francezes , cheias de masmorras, fei-
tas c~m a maior arte para privar da v~da , ap~s
os mais cruéis tratos e pungentes agonIas, a rm-
lhóes de pessoas generosas , leaes e innccenres ,,.



CU}l aaeureza , formada por costume e educação ,
não podia encobrir a aversão, que tinhão a taes
horrores rcvolucionarios , ""'pelos quaes ficou incei-
ramenre perdido o sysrema social.

Os direitos feudaes lambem se reforrndrão
em conscripções militares por extremo barbaras;
e os donos de terras e herdades , depois de se
verem obrigados a fazer caminhos para a serventia
mais do povo, que de seus proprios prédios, sem
que o Público lhes p~gasse o seu trabalho, ainda
que feito algumas ,legua~ de suas habiraçõcs , são
agora ::dgeOlados , ben ... COo.10 escravos d'Africa ,
com seus filhos , e-compcllidos a passar ás frígi-
das regióes do Norte, ou aos ardentes desertos do
Sul, a fim de que, padecendo fomes, moles tias
de climas tão estranhos, feridas e mutilações de
membros, hsjão de conquistar hum Império para
algum Chefe rnalvado , escolhido entre os força-
dos da} g.dés peja sua fereza desenfreada, o qual
provou ser bem proprio para o decantado fim de
fazer o homem social degenerar em bruto sofre-
go e indornave 1. ,

Huma revolução tão monstruosa produziu
hum monstro de governo da sua própria espccie
ainda mais hórrido, Hum doudo, empunhando'
o terrifico sceptro de escorpião, he quem traz
consrernado e prezo com durissirnas cadêas hum
povo desatinado , sofrego , e que parece ser hu-
ma raça de monos; e com o terrivel instrumen-
to do expediente militar, que faZ' as vezes de
Lei, vai engodando aquella desgraçada gente •
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que extenda de mão armada por todo o mundo o
proprio dominio , que eIla amaldiçoa no seu cora ..
ção , desejando ver-se desbaratada por hum inirni-
go estúpido e cheio de terror pánico , cuja con-
quista só he devida ao engano de lhe inspirar medo
por hum assalto fingido, ao que Bonaparte chama
o seu segredo de sahir vencedor; mas toda a histo-
ria o qualifica e apregÔa por huma manha Franccza,

O monstruoso governo de Francr , ainda qU6
esteja disfarçado com .fórmas jurídicas e institui.
ções mui especiosas, he o estado mais bárbaro
de força milirar., que tem desacreditado os an-
naes da sociedade humana, envilecido o seu de-
céro , e desorganizado a sua ellemi~ : he muito
mais terrível que a independencia da vida selva-
tica , ou ainda mesmo que o insrincto brural ; por-
que n'um tal estado cada pessoa se vê cm hum
pé de igualdade, e he assaltada ou defendida por r
esforços individuaes ; sendo que debaixo 00 bar-

. baro governo militar de França, cada individuo
está exposto a hum assalto desigual d'hum poder
público, prostituido por hum patrocínio pessoal,
de que goza quem o exercita; e deste modo fica a
sociedade sendo hum monstro, que devora -os seus
proprios filhos; ao mesmo tempo que se estes pas-
sassem a hum estado de instincto selvatico ou bF!J-
tal, seria isso huma reforma verdadeira por onde
se poderia dar ainda remedio ávida agonisante
dos desgraçados habitadores de França, atalhar
a despovoação daquelle paiz , e impedir a imínen ..
te extensão do mal .por tudo o mundo.

* ii
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Debaixo da presente. barbárie cruel, inso'"
_ cial e revolucionaria , a que em França se dá o-
nome de governo , não póde haver seguridade
senão no caprichoso e momentaneo 'asilo de pro-
tecção , 'comprado com o enorme sacri6.cio de
cabedal e grande risco da segurança futura; 'pois
são tão amiudadas os alternativas de valimento,
que muitas vezes ~e vem lançados na mesma mas-
morra patrono e cliente; e se dalli consegue sa ..

. hir a victima , he pela influencia d'hum protector.
rival , que tem de esperar a mesma mudança de
parrocinio militar pelo modo com que maneja a
força pública prostituida, de que póde fazer uso.

, Como cumpre fallar aqui sem o artificio da-
dcclamaçâo ç. c fazer com que esta tremenda ad-
vertencia seja huma exposição de factos, será jus-
to relatar os horríveis effeitos de patrocinio , de
que ultimamente se recebeo noticia em Londres
por hum viajante Americano, o qual era hum de-
mocrata inadvertido , que se mostrava disposto a
favorecer a contingente policia de França , por
n50 ter ellc capacidade para conhecer pela força
da razão as milhares de fórmas com que alli se
modifica de contínuo o bem c o mal, que graduão
e constituem o systcma social, em que a coacção,
e a liberdade tem de passar por huma modifica-
çao dictada pelo juizo do povo.

Conta ri tal Americano, que indo de jornada
com outros passageiros cm hum coche de· posta,
succedeo hum dia pedir-se na estalagem pelo '1ue
lhes fora min~strado hu~ p~~ço, mui' exorbitante:
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como n~o quisessem porém pagar a quantia
exigida, appareceo logo hum Juiz de Paz (que
estava a salario do estalajadeiro, e que tinha com-
prado o Oflicio, a cujas funções de parrocinio
se havia assignado hurna contribuição annual), e
mandou que se pagasse o rol da despeza , aliàs
não perrnirtiria que o coche tornasse a partir. Em
quanto se disputava o negocio, aconreceo apear-
.se na mesma estalagem o General Berthier , o
qual deo logo ordem ao Ajudante de Campo, que
com sigo levava, para que puzesse na rua o Juiz
de Paz, e disse aos passageiros que não pagas-,
sem mais que o que estavão acostumados a dar
por hurna comida semelhante á que lhes acaba-
vão de servir, e que logo proseguissem no seu
caminho. Este facto, ainda que sirva de crédito
á generosidade <de Berthier , era com tudo em ri-
gor hum acto de violencia militar, que se não
poderia praticar em paiz algum, onde o Direito
Civi] tivesse alguma exisrencia.
. Outro facto, que prova mais decididamente
o caracter da barbarie militar e a futilidade da
Lei, he o seguinte: Certo crédor encontrou o
seu devedor em huma das ruas de París , e exigio
d'hum modo peremptorio que ajustasse com el-
lc contas. O devedor, vendo-se em aperto, bus-
cou asilo cm casa d'hum Funccionario público", o
qual, informado do caso, deo logo ordem aos seus
CI iados para que fossem lançar mão do crédor , e
o conduzisseni a huma das cnxovias da Cidade,
onde esteve dcz mezes encarcerado , e só pôde dalli* ...lU



/

sahir por huma vicissitude de despotismo, sabor-
no e valimento , que deixou o patrona do deve-
dor privado do seu cargo.

Desnecessario será produzir mais exemplos
desta natureza, ou ainda proceder com instancia
em factos tão bem arrestados , para provar que,
em França não h01 Lei, e que só reina ahi huma,
simples força e expediente militar, hurna vez que
se -conremple , profunda e imparcialmente, a na-'
tureza do governo de Bonaparte , CUj0S receios.
pessoacs e ciumes de seu proprio poder e vida,
em que tem parte hum milhão de tvrannos subal ..
ternos, empregados em lugares públicos , com mui-
tos milhões de adjuntos, devem tornar altamen-
te perigosa a altercação pessoal por conseguir
JUStiça pública, ou ainda mesmo privada; porque,
t quem ousaria arriscar-se a hostilidades n'um paiz '1

onde todos os mezes gira por cada provinda hu-
ma lista de proscripção , para sepultar vivas em
mui escuras e estreitas masmorras as victimas , que
altamente clamão contra a oppressão pública, ou
que se resentem d'huma velhacaria particular, ar ..
mada com a venal prostituição da força pública ~

Tal hc o deplorave1 estado de miseria so ...
cial , em que os infernaes reformadores da Fran ..
ça ameação deixar inundado c destruido o mun-
do, fazendo o homem retrogradar muito abaixo
dos annaes da historia selvatica até descer aos
ordidos limites do instincto brutal e sofrego;
fazendo com que a pyrarnide do poder social fi.
ue removida da sua base natural, proveniente do.
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eostume , lei e educação (ao que elIes cnamao
refórma ) , e invertendo-a para polia em hum pon-
to .de vontade arbitraria, de que não ha exemplo
ainda entre Nações meio civilizadas e selvagens,
cm cuja situação deve sem delonga vir a ficar por
terra ao choque de Chefes competidores, cuja
dynastia não póde merecer respeito, nem ter
permanencia ; e assim terá de deixar o mundo se...
pultado em hurna interminável alternativa de
anarchia e confusão, causando por toda a sl;Jper-
fície do globo hurna miséria e desolação, cm gráó
tal que se não póde calcular.

iPovos d'Inglaterra , dos Estados Unidos
d'America , e da.Peninsuls ! Póvos á quem esta
admoestação se dirige mui em especial', e pelo
modo mais ~apaz de fazer em vós a mais profun-
da impressão, concentrai toda a energia do' vosso
entendimento, toda a ternura do vosso coração
(por onde ficais caracterisados tão avantajada-
mente a todas as demais N ações ) na vossa fa-
culdade intellectual , onde se faz essencialmente
aquella judiciosa combinação de idéas sensiveis ,
que fórmão o grande padrão comparativo dó
bem e do mal, para que assim possais avaliar II
inestimavel preernincncia de política Social de
que gozais, por muitas que sejão ás Suas imper-
feições, e os gra\'ames que produz , ern contrarie-
dade da deplorável condição da barbara França
e dos seus bruraes subdiros ; contemplai as feri..
nas ameaças d'hum tyranno, que na linguagem
d'hum demonio tem declarado ao seu ~XÇFCjto,

* iv



que por cinco seculos ha de fazer· vingança do
povo Britanico (em cuja ameêiça sem dúvida com-
prehende os seus descendentes Anglo-Americá-
DOO) , pela antiga e ineviravel guerra que faz á
França; e contemplai a infeliz sorte de toda a
politica humana, politica de todo inconnexa com
a indignação, até que o selvagem imperial a deo
a conhecer, para provar que elle era hum monstro,
e fazer ver que a arte declamatoria era hum meio
sobejamente fraco para exprimir os verdadeiros
horrores do seu poder, ameaçando que com o
tempo e futuridade havia de reduzir toda acspe-
cie humana á mais incalculável miseria.

A pezar de factos tão atrozes , não deixa de
haver- legisladores tão fracos e sordidos , e auto-
res tão perversos, que entrão em apologias, a favos
do govemo Francez , e que procurão induzir o po-
;vo Briranico á sujeição) dizendo-lhe que Bonapar-
te não poderia levar comsi.go a propriedade terri-
torial de que o mesmo povo goza, ou enfraquecer
as armas dos camponezes ; e que em quanto se con-
sentir a qualquer escriturário de cartório público
fazer neste o menor peculato, e em quanto se con-
cederem recompensas a serviços sem merecimen-
to, ou se augmentarem os tributos, não podem os
Inglezes dizer que tem paiz digno de se conservar,

Em resposta a suggestóes tão pérfidas e ca-
villosas , contemplem os Inglezes e seus desceu-
dentes que o seu. peculiar temperamento moral,
formado pela força da sua imaginação e ternura
do seu cor.al,ão. em huma barra de aç,o ). não p~á...
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de dobrar-se como o temperamento de chumbo
dos escravos de França, sendo po~ conseguinte

. forçoso rompello antes que a tyranma possa SUb4

jugallo; e que nenhuma conquista se pôde con-
servar em Inglaterra ou na América até que se
tenha conseguido transferir para outro ponto, ou
extirpar os seus habitantes; porque huma plebe
como a Ingleza, em levantamento, por effeiro
do seu espírito de camaradagem e de affeição re-
ciproca , seria capaz de accornmctter e destruir
quaesquer tropas de fóra , que levadas de ambição
se atrevessem a abandonar as muralhas d'huma
fortaleza, para se expôrern . ao assalto de huma
paizanagern determinada por sympathia .á morte
ou á liberdade.

iPóvos Inglczes, Americanos, etc. !não con-
sintais que huns estalidos de entendimento
réchnico , nos seus discursos e gazetas vos enga-
nem com a sua affectada linguagem de liberda-
de e igualdade, dizendo-vos que o triunfo do
monstro he devido á corrupção e tyrannia d'hum
governo regular. Esses néscios se envolvem em
contradicções iaterminaveis ; por quanto asseve-
rão que a corrupção e a tyrannia são simultanea-
mente a causa, assim do desbarato, como da con-
quista , desde que o triunfante poder da França
he hum systema sem exemplo da mais perigosa
e inaudita corrupção , e do mais cruel e furioso
despotismo , onde a licenciosa venalidade ~o
funccionarro público vende abertamente a sua m-
dispensavcl traça de proteger a liberdade, os bens
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'e a vida do subdiro , a todo aquel1e que o 'pro;';
cura, desde o Prefeito até o camponez.

iNão, Inglezes! A verdadeira causa de C011-
quisra he a crueldade excessiva d'hum Chefe ton-
to, e a estupidez d'hum povo semelhante a hu-
ma raça de monos, que se' deixa levar por terror
a hum heroismo insano, mas de jactancia , para
extender a perda do estado social de França por
todo o mundo, mediante bandos armados de
conscriptos mui moços, a quem dá impulso o ter-
ror, com a rançosa manha Franceza de assalto fio.:.
gido, manha tão conhecida na historia antiga co-
mo na moderna, e que tão evidentemente se tem
,.descoberto pelas baionetas Britanicas. Estes tre-
mendos esforços do desvario e terror dos France-
ses pedem que "asNações enrrorno fação esforços
e sacrifícios , que os seus Governos não podem

. realizar por sobrepujarem muito a sua energia
moderada. O povo, vendo-se senhor de si , he em
tod e a parte capaz de levantar-se contra os seus
proprios Governos , conhecendo que são debeis ,
para se submetter á conquista dos Francezes; mas
a sua pérfida e louca deslealdade tuá de ser prc.,..
miada com conscripçõcs militares para os frigi.
dos desertos da Tartaria ,. ou para os ardentes
areaes da India ; a fim de exaltar ao throno do
Mogol algum malvado revolucionario de França ,.
escolhido ent~e os forçados, das galés no seu paiz , .
onde o padrão .~a preemme_l1cia humana, bem
como tudo o mars , se vê reformado, de virtude
e prudencia , em desa ino SÇ1U ccnsideraçâe , ...tln



vileza sem principio, e em hum a sofreguidâo bru-
tal desrituida de toda a ternura humana.

O Continente da Europa, ao cahir debaixo
do domínio da França, se parece com hum a Não
de guerra da primeira ordem, que vai a pique em
hum porto: no redemoiúho.ç.que então faz, arrebata
e deixa tragadas no mesmo sorvedouro as ernbar-
cações em torno, que nenhum homem de mar, por
mais que saiba da Nautica , póde salvar. Isto se
vê exemplificada nos baldados e confusos esfor-
ços das Nações conquistadas ; que facilitarão a
sua destruição.

i Inglezes ! De todas as N ações só YÓS pos .. -
suis na sympathia do vosso temperamento moral
hum remedia certo para as ameaças desta catas- .
trofe : tendes na vossa natureza capacidade para

- formar fasees de força moral e fysica , e para
fazer em pedaços as isoladas varas dos alliados
e súbditos de França. Não he justo encobrir-vos
o sobresalto motivado pelo deplorável estado em
que agora se achão todas as classes do povo, de-
pravadas pelo luxo, pela corrupção , por huma
litteratura frivola e pela inadvertencia , de que se
podem temer effeitos funestissimos , toes como
mudanças repentinas de .Governo , que venhão a
parar n'urna guerra civil; mas', a pezar dos mais
rerriveis desastres, a vantagem que levais ao res ..
to do genero humano na vossa comparat-iva pree-
rninencia moral e na vossa força fysica, todavia te;..
rá de conservar o domínio do Oceano, manter o
estado existente de civilização prática em paizes



ultramarinos, e conduzilIo pelo progresso do me-
lhoramento inrellcctual á perfeição de que he sus-
ceptivel a humanidade: para dar effeito a tão pon-
deroso objecto, não tendes que fazer mais 'que
inscrever nas vossas bandeiras militares, por mar
c por terra, o seguinte segredo de victor ia:

i Para diante ) e briga travada com o iltimigo!
---Julio Cesar , Machiavel , e o Marechal de Sa-
xe declarárão uniformemente, que quem atacasse os
Francezes de perto, 1'ldopoderia deixar de ficar 'Ven-
cedor.

Aqui cumpre expôr ao mundo aquelles prin-
cipios , que guião o entendimento e a vontade do
homem, que dirige a toda a espécie humana esta
ultima tremenda e mui interessante admoestação:

" As minhas idéas e os movimentos do meu
coração ç. diz eIle, tem adquirido alguma expan-
são pela consummada experiencia que procede do
entrar especulativarnenre c fazer giros universaes
pela ampla comprehcnsão da faculdade intellec-
tua I , ou formando comparações de razão, para
conhecer c avaliar, no puro meio da natureza,
a verdadeira prática c theorica dos interesses hu-
manos, no tempo e futuridade. Huma especula-
ção de tanto momento me revelou a grande scien-
cia de Chymica animal, a qual ensina que os in-
desrructiveis átomos de materia, que constituem
a esscncia universal da natureza, circulão de COI1-

.tínuo por todo o ente sensitivo, por effeiro d'hum
modo particular de actuar, até que vem ri formar
hum completo systema de paciencia , donde resul-
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ta á matéria huma retribuição em razão milione-
sirna de bem, e de mal, assim em tempo como
em fu tuoid ade , pas-sando pelo modo de agencia
humsna ~' este descobrimento da verdadeira con-
stituição da natureza eleva o meu animo acin.a de
todas as considerações de bem pessoal e morncn-
taneo~' Não, tenho parentes, bens, nem Parda: o
meu Interesse integral) como hurna parte eterna,
material e constituinre da natureza, em todos os
tempos e em todos os sysrernas , me impelle e
dirige a augmentar o bem e a diminuir o mal,
por rodo o systema sensitivo, corno o unico cul-
to .verdadeiro da naturqza.: ~r;pw effeito deste sa-
ghrdo predicarnenro (de l1arbammde universal e
coasummada , ,roglil,q~Na~es~iJviiizadas do'Con-
rineáre q~e compareun.·,ilt.ti':ll's8'forças sólidas da
razão, c não com idél~:,tecmsrcas de sciencia , os'
males I toleraveis e o despotismo moderado de
Governos regulares, e vejão. se clles , em com-
paração dos horrores revolucionarias da França ,
não fazem com que a peior condição dos Estados
do Continente seja a mais venturosa liberdade.

" Com toda a instancia peço aos Estados
mcio-civilizados d'Asia que contemplem, emcom-.
parações judiciosas, a terrivcl situação' a que os
reduziria huma conquista dos Francezes. Em vez
d'hurn despotismo hrnirado por cesrurne , por leis
e pela super:,tição, o sysrerna Francez de parro.
cinio pessoal soltaria o demonio da vingança 1 que
reina no temperamento Asiático ; e toda :I pupu-
lação viria a ficar destruída pela prostituição d'hum
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poder protectivo pára dar effeito a hum resenti-
ln/enro individual': a ameaça d'huma camsrrofe tão
temerosa, ó Povos d'Asia, torna o .despotismo a
que agora estais sujeitos, por cruel e arbitraria

_ que seja, hum mal ditoso, judiciosamente compa-
rado com os.horrores revolucionários da França.

" i Inglczes, Americanos, Povos da Benin-
sula , etc. ! rogo-vos com toda a instancia que
de is artenção ás .comparações apontadas, as
quaes , provando que o estado .selvarico da Asia
he huma felicidade em comparação do. de Fran-
ça, vos põe no caso de recorrerem todos os de ..
mais Povos consresqados. pela barbaridade Er<lo-
ceza ao vosso ,rilirir.;disrlnato (estado de exaltada
Iiherdade-c de 'f)l;<pgtórBllld1 aperf~içoamento. ·Não
consintais que esta rnoofiçaaDlte consolação desa-
lente, I11.<lS que aritescenime.c po~o na resisren ..
da que fa'l. á 'corrupção , procurando corrigir, o
vicio, e não mudar a Constituição ou o Gover-

no. "
. ) JI~. -

Apostrofe do Traductor aos 'SeZIJ Compatriotas.
I )2

. 1Portuguezes! Levados d'hum puro ardor
patriotico julgámos dever offerecer á vossa consi-
deração este ~adro horrível, que hoje apresenta
a França no despenho da sua revolução. Persua-
didos estamos de que as suas verdades, em quan-
to aos nO$1OS Compatriotas judiciosos verdadei-
raro-ente, doceis , e que prézão , quanto he justo, a
qualificação de leal , que tão constante e inalteravel-
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mente tem caracterizado a nessa Nação , só ser.
vir:í6 p:U3 consolidallos no desprezo , odio cabo.
minaçâo com que por certo olhão as deresraveis
máximas da França em toda a ~L1a generalidade.
Como porém he de prcsumir , por desgraça, que
entre nós ainda haja desses chamados Tajues ; por
não dizer homens perdidos, e de todo entregues
a devassidão , que possuo ser partidistas encober-
tos dos Francezes , e 'que nesse secreto intuito
queirão com a maior malícia achar alguma razão
no seu infame procedimento, esquecidos das per-
fidias , roubos, desacatos, crueldades, mortes e
violencias de todo o gcnero , que praticarão tão
indefensavelmcnte no nosso Paiz ; c ainda mais
esquecidos do esbulho sumrnamente cavilloso do
throno d'Hcspanha , e da mortandade, saques,
.desacatos, roubos,' deflorações , torpezas feitas
com a maior violcncia a Freiras e a mulheres ca-
S<1d.1S, chegando muitas daquellas forçadas vicri-
mas d'hurna brutal sensualidade a perder a vida
nuquelles violenussimos lances , além dos estra-
gos de toda a qualidade e devastações tão inau-
ditas ahi praticadas, que deixão muito arras a
maior barbarie , de que faz menção a· Historia;
confiamos que á leitura das mesmas verdades
mudem de conceito, e liguem conseguintemente
tão convencido~, como os bons e fieis Portugue-
zes , de que os Francezes são :l maior peste do
estado social" e que cumpre resistir em rode s os
modos á Sua infecçâo. Desde Já queremos lison-
gear. nos com a esperança de que 'I resulte dilqW

/,
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huma uniformidade de sentimento a respeito. dos
nossos inimigos; e que neste estado, segundo o
principio de que todo o povo unanime tem em si
a razão su.fficiente da sua defensa , se lhes possa
sempre fazer huma resisrencia forte, e efficaz.
Eia pois, Portuguezcs! animo unido ; e quando
ouvirdes que contra vós se dirigem Francezcs ,>
seja sempre a vossa senha duente " duante , vamo!
/;J travar com ellcs briga de pel'to, para que assim
fazehdo intrépida e mui confiadamente vejamos
verificado o proloquio de Julio Ces ar , Machia-
vel e Saxe , na victoria certa que , nesse caso,
delles haveis de alcançar.
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